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Resumo.  Neste trabalho são discutidas a questão do desenvolvimento da oralidade no ensino de língua estrangeira nos cursos de letras e a repercussão desse fato em escolas de ensino básico. É feita uma rápida consideração sobre competência comunicativa, desempenho e a formação do professor, que tem relação direta com a questão. São apresentados os resultados de uma pesquisa realizada com alunos do VII período do Curso de Letras da Universidade Estadual do Maranhão.
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Abstract. It is presented in this work the optimization problem of the orality in the teaching of a foreign language on the art course and its influence in elementary and high schools. It is made a short presentation about the teacher formation wich is straightly related with this problem. Also it is related a short research with students of seventh semester in Art course of Maranhão State University.
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1. Introdução


O ensino de línguas estrangeiras no Brasil tem sido objeto de estudo da lingüística aplicada, e a língua inglesa, uma das mais ensinadas nas escolas públicas brasileiras, tem ocupado uma posição privilegiada no trabalho dos lingüistas aplicados que se preocupam com o que as pessoas falam, ouvem, lêem e escrevem (CUNHA, 2003).


O desenvolvimento das competências, em inglês, de forma que se tenha um desempenho satisfatório da língua, é reflexo do tipo de ensino, que pode privilegiar uma ou outra competência ou trabalhá-las de forma equalizada (BARCELOS, 1995). Daí podem advir as preferências dos aprendizes.


Pretende-se no presente estudo identificar a preferência de alunos do curso de Letras/inglês quanto à oralidade e a escrita em inglês, bem como identificar as razões que os levam a preferir a escrita ou a oralidade e obter dos alunos sugestões que venham contribuir para o aperfeiçoamento do ensino de inglês.


Para contemplar o que se propõe nesse estudo, dividiu-se o mesmo em quatro partes. Após a introdução, encontra-se a seção referente ao referencial teórico e a seguir as seções referentes ao método utilizado para a execução da pesquisa, discussão e análise dos dados e, por fim, a conclusão.

2. Referencial Teórico


O movimento comunicativista no ensino de línguas surgiu no Brasil em 1978 focando a interação com intenção comunicativa real, como um instrumento básico de envolvimento e aquisição de competência comunicativa (ALMEIDA FILHO, 2003).


Apesar dos diversos estudos sobre o assunto, a compreensão dos termos competência e desempenho, no âmbito do ensino-aprendizagem de línguas, tem ocorrido com sentidos diferentes (TAYLOR, 1988; HYMES, 1979).


Para Chomsky (1965, apud SILVA, 2006), competência significa conhecimento da língua, das suas estruturas e regras, e desempenho o uso real da língua em situações concretas. A princípio parece simples considerar a relação entre estes dois termos, mas não é tão simples assim, pelo menos ao se tratar de Língua Estrangeira, pois alguns elementos ou fatores são necessários ou importantes para se possuir esses dois atributos, principalmente para o uso da  língua  nas interações sociais.


Hymes (1979) demonstra preocupação com o uso da língua, o autor incorpora a dimensão social ao conceito de competência e para ele não basta que o indivíduo saiba e use a fonologia, a sintaxe e o léxico da língua. 


Para ser competente é preciso saber e usar as regras do discurso específico da comunidade em que se está inserido, e ainda “saber quando falar, quando não falar, a quem falar, com quem falar, onde e de que maneira”, isto é,  ter a capacidade para usar a língua (SILVA, 2006).


Interagir nos diversos ambientes sociais fazendo uso da oralidade de maneira adequada a cada situação é algo desejável e ideal até mesmo em língua materna. Em se tratando de língua estrangeira se torna um pouco complicado de acontecer tal interação, dependendo de cada realidade, por se tornar difícil essa aplicação ou uso constante da língua alvo pelos aprendizes. 


Um dos fatores considerados primordiais para se lograr êxito no ensino de línguas é a formação do professor de línguas (WALKER, 2003), por ser o profissional diretamente responsável pelo que deve acontecer na sala de aula e a influência que esses acontecimentos exercem principalmente na produção oral dos aprendizes (LEFFA, 2003).


A esse respeito Walker (2003) diz que a “qualidade” dos cursos de Letras – português/inglês e do corpo discente varia muito entre as universidades brasileiras. O autor ressalta ainda que “no interior existem cursos de Letras que deixam muito a desejar” (Op cite, p.44 ). 


Em alguns lugares até mesmo os critérios para o preenchimento de vagas nos cursos de Letras não são bem estabelecidos, ou seja, faltam alguns critérios de suma importância. O estudante não é submetido a nenhuma prova específica quando pretende se formar em língua inglesa, como acontece com outros cursos de graduação (Op. cite).


Assim sendo, mais uma vez, o indivíduo fica em desvantagem estudando em turmas heterogêneas com estudantes de diferentes níveis de conhecimento da língua, precisando encontrar um meio para recuperar o tempo perdido, sendo que, na maioria dos casos, já passou quatro anos no ensino fundamental e três no ensino médio estudando a língua e só conseguiu ser aprovado no vestibular por pura “sorte” na hora de marcar as alternativas. E nessa situação corre sérios riscos de não adquirir as competências e habilidades para ter o desempenho necessário a que se refere as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação em Letras (CES, 1984, p.29):   

O graduado em Letras, tanto em língua materna quanto em língua estrangeira clássica ou moderna, nas modalidades de bacharelado e de licenciatura, deverá ser identificado por múltiplas competências e habilidades adquiridas durante sua formação acadêmica convencional, teórica e prática, ou fora dela.


A universidade objetiva proporcionar aos futuros professores uma boa formação teórica e prática, pois a sociedade espera que esses profissionais desempenhem sua função da melhor forma e produza os melhores resultados possíveis, e se tal preparo não foi suficiente ou possível durante a graduação, que ele aconteça a posteriori, o que não deve acontecer é a formação de uma cadeia de deficiência onde um responsabiliza o outro, e as conseqüências vão se tornando irreparáveis. 


Uma recente pesquisa feita com professores de ensino médio em alguns estados do nosso país (WALKER, 2003) revelou que um considerável número de professores das escolas brasileiras não tem as competências e habilidades necessárias para ensinar uma língua estrangeira. Desta forma, como os alunos desses professores adquirirão tais requisitos?


O que pode ser feito para ajudar os alunos a não cometer com tanta freqüência determinados erros? Considerando que a sala de aula parece ser o lugar onde o desempenho precede a competência, que estratégias o professor pode fazer numa cidade do interior do Brasil para promover interação e/ou intercâmbio para o aluno de inglês? (STEVENS & CUNHA, 2003). Pois seria necessária a criação de situações, mesmo em sala de aula, para que ela acontecesse, e isso poderia ser: encontros de aprendizes com falantes da língua estudada, por meio de convites a nativos para visitarem a sala de aula para conversar com os alunos e responder eventuais perguntas que eles viessem a fazer, realização de visitas às embaixadas (quando houver) por parte dos alunos, participar de clubes de línguas, programações promovidas por nativos etc. Uma outra forma de reforçar o desenvolvimento da competência comunicativa é apresentada por Nicholls (2001, p.74):

A realidade do ensino de inglês nas escolas impede que o aluno adquira a competência satisfatória desejada. As amostras de inglês a que os alunos estão expostos no desenvolvimento de suas habilidades orais resumem-se geralmente à fala do professor na sala de aula, ao eventual material auditivo, como a fita cassete, o vídeo, o filme e a música e, embora inadequada, devido à condição de aprendizes, à fala de seus pares. Por isso, a questão do domínio das habilidades orais como resultado da aprendizagem na escola é bastante controvertida.


Para essa mesma autora a comunicação envolve dois ou mais interlocutores e o problema deve ser considerado sob dois aspectos: o do falante e sua produção e o do ouvinte e sua compreensão. Portanto, o sucesso da interação entre duas pessoas ou mais depende da pronúncia dos sons, da tonicidade, entoação e ritmo, mas, sobretudo, da capacidade de um entender o outro, ou seja, o que o outro diz (Op. cite).


Está cada vez mais fácil formar comunidades discursivas com interesses comuns, por meio de listas de discussão, fóruns virtuais, associação de professores de inglês, etc, independente da localização geográfica de sues membros. Se 67% da população é analfabeta funcional (BUSATTO, 2006) e apenas l0% dela tem acesso às novas tecnologias, não parece ser tão positivo assim mencionar fóruns virtuais como um dos meios de integração e atualização de professores para otimizar o ensino-aprendizagem de uma Língua Estrangeira.

             Os comunicativistas se concentram mais na questão da oralidade (ALMEIDA FILHO, 2003), a fala precede a escrita, mas não é superior a ela, cada uma delas tem a sua importância na comunicação e apesar da possibilidade de uso de ambas, normalmente pelo mesmo indivíduo, há pessoas que usam somente uma ou outra para comunicar-se, devido a algumas impossibilidades. Ao caracterizar a distinção entre povos com e sem escrita diz-se que uma sociedade pode ser totalmente oral ou de oralidade secundária, e isso depende do uso que é feito da oralidade ou da escrita (MARCUSCHI, 2001).


Marcurschi (2001, p. 36) destaca que:

A oralidade jamais desaparecerá sempre será, ao lado da escrita, o grande meio de expressão e de atividade comunicativa. A oralidade enquanto prática social é inerente ao ser humano e não será substituída por nenhuma outra tecnologia. Ela sempre será a porta de nossa iniciação à racionalidade e fator de identidade social, regional, grupal dos indivíduos.


Na aquisição de uma segunda língua ou uma língua estrangeira o processo é mais complexo, e essa complexidade aumenta dependendo do contexto, por exemplo, um aluno de uma cidade do interior que não tem com quem praticar a língua.


Ademais, em se tratando do ensino-aprendizagem, a atitude do professor é de extrema importância no ambiente escolar e, principalmente no ambiente de sala de aula (LEFFA, 2003, p. 240) parece que um dos segredos do sucesso na aprendizagem está em tornar o ambiente da sala de aula o mais agradável possível, lutando para despertar entre todos, professor com alunos e alunos com alunos, sentimentos de respeito e solidariedade. Porém, isso se torna difícil em casos como esse apresentado por Félix (2005, p. 98) sobre uma professora por ele pesquisada:

Após o término da universidade, fez curso de inglês em uma escola de línguas dessa mesma cidade durante dois anos e meio. Leciona há aproximadamente cinco anos na rede pública estadual e há quatro em uma escola técnica. Não é professora concursada, possui 17 classes de 1º e 2º graus e tem aproximadamente 600 alunos no total, nos períodos matutino e vespertino. Atualmente está fazendo curso de conversação para melhorar a fluência, não participa de eventos e encontros profissionais. 

Essa é uma situação bem conhecida e vivida pela maioria dos professores que trabalha em escolas brasileiras.

3. Metodologia


Participaram deste estudo 25 alunos do VII período do curso de Letras Inglês da Universidade Estadual do Maranhão do Centro de Estudos Superiores de Imperatriz.


A maioria dos participantes é do sexo feminino (23) e a média de idade dos participantes é de 22 anos.


Foi utilizado para a coleta de dados um questionário contendo três questões, o qual foi aplicado coletivamente em sala de aula.

4. Discussão e Análise dos Dados

Apesar de Marcurschi (2001, p. 36) destacar a oralidade como sendo “(...)o grande meio de expressão e de atividade comunicativa” e que ela (...) sempre será a porta de nossa iniciação à racionalidade...” 70% dos alunos a citou como sendo a que causa mais dificuldades e 30% preferiu a escrita. Os alunos que escolheram a oralidade como sendo a mais difícil para aprender e para usar, justificaram sua escolha mencionando que para falar é necessário se ter um certo nível de vocabulário e por mais informal que seja a situação, exige um conhecimento metalingüístico. Praticar a língua nas interações sociais (SILVA, 2006) exige um nível de proficiência, o menor que seja, e não dá para planejar o que falar, além disso, geralmente o discurso se dá em um tempo relativamente curto e em contexto diverso. Portanto, não dá nem para pensar muito e o discurso tem que ser bem articulado.


Os informantes disseram ainda, que é difícil desenvolver e manter um certo nível de elementos comunicacionais porque as oportunidades de se praticar a língua são muito reduzidas, pois nem mesmo em sala de aula isso é sempre possível e, mesmo que fosse, as turmas são grandes e desniveladas. Ademais, as atividades em sala de aula são mais para se “aprender” e não para se “adquirir” a língua. A preocupação da maioria dos professores está em cumprir o programa e os alunos têm maior interesse para cumprir as atividades que ‘valem nota’. Tais alunos não percebem que é importante sair da universidade não apenas como um instrutor (ALMEIDA FILHO, 2003), mas como um professor com uma formação inicial mais abrangente e mais completa.


Ao se referir à escrita, esses mesmos alunos responderam que é mais fácil, e esta facilidade se constitui no fato do estudante ter a oportunidade de pensar, e estruturar melhor o que vai escrever; de até poder fazer uso de dicionários e outro material de apoio; de poder reformular e coordenar as idéias quantas vezes forem necessárias e de até poder, às vezes, contar com a ajuda de alguém para corrigir alguns erros cometidos.


Com relação ao uso dos elementos lingüísticos necessários para o estabelecimento de coesão e de coerência do texto, a dificuldade se equipara ao aspecto da oralidade (da fala). No entanto, os estudantes declararam que mesmo assim, preferem a escrita à oralidade, embora reconheçam a importância da última.


Os 30% restantes optaram pela escrita como sendo mais difícil, pois segundo eles o que se fala não fica registrado e assim sendo pode-se falar “certo ou errado” com muito ou pouco entendimento que no final nada fica registrado. E que falar sempre foi mais fácil do que escrever, até na língua materna e, só se aprende falando.


Escrever seguindo todas as regras e normas inerentes a essa habilidade é muito difícil; o desenvolvimento das idéias de forma coerente não é tão fácil assim, além de todas essas questões colocadas, a escrita é um registro formal e permanente. Portanto, o compromisso com a oralidade é menor do que com a escrita, de acordo com a visão deles.


Como solução para o problema da competência comunicativa, os informantes citaram:

· Priorizar a oralidade no início, e durante todo o curso, pois teoricamente iniciamos a vida falando e praticamos a fala durante toda ela;

· O professor falar inglês, na aula, mesmo que os alunos não compreendam tudo, isso forçará uma reação positiva nos aprendizes;

· Promoção de eventos e situações em que se possa interagir naturalmente usando a língua alvo;

· Redução do número de alunos nas turmas;

· Melhor preparo do professor de Inglês e das matérias relacionadas com sua formação.

5. Conclusão


Pretendeu-se nesse estudo identificar a preferência de alunos do curso de letras quanto à escrita e à oralidade em língua estrangeira. Os resultados mostraram que a preferência da maioria dos alunos é pela escrita e não pela oralidade, apesar da oralidade ser inerente ao homem e preceder a escrita (HAVELOCK, 2006).


Quando os participantes citaram a oralidade como preferência e entre as razões citaram que a escrita pode ser formal e permanente e que exige um conhecimento maior de certas regras, Thomas (1993) diz que essa falta de confiança é um problema sério na sala de aula de língua estrangeira e isso pode trazer conseqüências desastrosas, acrescenta Thomas (1993, p. 12): “se os alunos estão convencidos de que a escrita em inglês é muito difícil, e de que eles estão fadados ao fracasso, a abordagem de ensino, por melhor que seja, não poderá ajudá-los muito”.


Ademais, apesar de Félix (2005) ressaltar a questão da formação do professor de inglês como um dos fatores considerados relevantes, para que o ensino e a aprendizagem desse idioma e, conseqüentemente, o desenvolvimento de todas as habilidades inerentes ao seu aprendizado aconteça de forma satisfatória, a solução do problema pode depender de fatores diversos como as condições de trabalho e os recursos disponíveis para a realização desse trabalho, que em muitos lugares, geralmente, se resumem apenas à fala do professor na sala de aula (NICHOLLS, 2001). 


Portanto, podemos concluir que a opção feita pela maioria dos alunos poderia ter sido diferente, se as razões e as sugestões que eles apresentaram fossem efetivadas, ou seja, cumpridas normalmente pela escola. Falta então, um compromisso maior por parte da escola e por parte do professor também. A primeira, por oferecer as condições ideais para a realização do trabalho, e o último pelo cuidado que deve ter em estar preparado e sempre atualizado para atender às exigências de sua profissão.
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